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Objetivos: 

 
O intuito deste curso é discutir o significado e o uso de indicadores sociais, apresentar fontes de 
dados disponíveis para a operacionalização de conceitos sociais, apresentar a formulação de 
indicadores sociais em diferentes áreas temáticas, e esclarecer quais os limites na utilização destes 
indicadores na avaliação das condições de vida da população.  
Tanto as fontes de dados que podem ser utilizadas na elaboração de indicadores sociais, como os 
seus significados e usos específicos serão apresentados de acordo com as áreas temáticas que eles se 
referem, tais como indicadores de gênero, de saúde, de educação, de mercado de trabalho, de renda, 
de pobreza, de habitação, de infraestrutura urbana, de criminalidade, de meio ambiente, de 
desenvolvimento humano, além de indicadores subjetivos de qualidade de vida e de opinião 
pública. 
Nesse sentido, o objetivo desta disciplina é familiarizar os alunos com os diversos sistemas de 
informação para a obtenção de indicadores sociais segundo diferentes temas de interesse 
sociológico. 
 
 
Programa de curso :  
 
O curso será estruturado da seguinte maneira: 
 
 1 – O que são indicadores e por que utilizá-los em seu trabalho 
 2 – Como estabelecer indicadores relevantes 
 3 – Tipos de fontes e dados 
 4 – Plano para definição de indicadores 
 5 – Desmistificando o Cálculo dos Indicadores 
       5.1 – Fórmulas e operações: número, média 
       5.2 – Fórmulas e operações: razão, proporção, taxa 
       5.3 – Fórmulas e operações: incidência, prevalência 
       5.4 – Formas de expressar resultados 
 
TEMÁTICAS SOCIAIS 
6 – Sistema de Indicadores 

6.1 – Construindo indicadores de saúde 

 



6.2 – Construindo de indicadores de segurança pública, criminalidade e justiça 
6.3 – Construindo indicadores educacionais 
6.4 – Construindo indicadores de gênero 
6.5 – Construindo indicadores de cor/raça 
6.6 – Construindo indicadores de participação política 
6.7 – Construindo indicadores de mercado de trabalho, renda e pobreza 
6.8 – Construindo indicadores de desigualdade e desenvolvimento humanos 
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